
Juiz acusado de orgias com menores deve depor na CPI da Pedofilia

Os ministros do Supremo Tribunal Federal decidiram, nesta quinta-feira (4/11), por unanimidade, que o
juiz do Trabalho aposentado Antônio Carlos Branquinho, acusado de fazer orgias com menores no
Amazonas, deve comparecer à CPI da Pedofilia do Senado. A decisão foi tomada durante a análise de
recurso impetrado por Branquinho em agosto do ano passado. A notícia é da Agência Brasil.

Com base no voto do relator, Joaquim Barbosa, os ministros também decidiram que Branquinho tem
direito de estar acompanhado de seu advogado e de se comunicar com ele durante o depoimento. Ainda
segundo o STF, ele tem direito ao silêncio para não produzir provas contra si mesmo. E não pode ser
preso por isso.

Branquinho foi convocado para depor na CPI da Pedofilia no ano passado, mas conseguiu uma liminar
do ministro Celso de Mello que o desobrigou a comparecer, enquanto o presidente da comissão, senador
Magno Malta (PR-ES), não prestasse informações sobre a convocação ao STF.

A comissão foi instaurada no Senado para apurar o uso da internet para prática de crimes de pedofilia e a
relação desses crimes com o crime organizado. Na época, a defesa do juiz argumentou que a motivação
da CPI para convocar Branquinho era uma suposta relação entre os fatos investigados pelo Tribunal
Regional Federal da 1ª Região e o tema da CPI, mas que não haveria ligação entre os fatos.

Branquinho foi acusado pelo Ministério Público Federal de fazer orgias com menores entre 13 e 15 anos
no município de Tefé (AM), com a participação de funcionários da Justiça do Trabalho. Ele foi
aposentado compulsoriamente e, em agosto deste ano, preso em flagrante quando a Polícia Federal
encontrou material pornográfico e um rifle estrangeiro sem registro em sua casa.
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